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Introdução
O cupuaçuzeiro (Theobroma grandiflorum (Willd. ex. Spreng.) Schum.) é uma espécie frutífera nativa do 
Estado  do  Pará,  que  habita  os  sub-bosques  de  áreas  de  mata  (Cavalcante,  1991).  Nogueira  et  al.  (1991)  
recomendam seu cultivo em consórcio com a pupunheira (Bactris gasipaes Kunth) e o açaizeiro (Euterpe oleracea 
Mart.).
O mecanismo de abertura dos estômatos é influenciado por fatores do ambiente, quando, na ausência de 
luz,  há  o  aumento  da  concentração  de  CO2,  devido  à  respiração  das  plantas  e,  na  presença  dessa,  o  CO2 é 
consumido, e se dá a abertura dos estômatos.
A condutância estomática varia com a espécie/cultivar, a idade da folha e com o pré-condicionamento das  
plantas (Daí et al. 1992). Essas variações afetam o uso da água, haja vista que a taxa de assimilação de CO 2 e de 
transpiração respondem diferentemente à abertura dos estômatos (Machado & Lagôa, 1994).
A transpiração resulta da difusão de vapores de água através dos estômatos abertos, mas quando estes estão  
fechados, se estabelece nas plantas certa resistência à perda de água, com reflexos sobre as atividades metabólicas.  
Calbo & Moraes (1997) observaram que a transpiração de folhas de plantas de buriti (Mauritia vinifera Mart.) foi 
reduzida ao nível de 10%, após o sexto dia de suspensão da irrigação, e que a condutância estomática atingiu valor 
próximo de zero, indicando haver certa correlação entre essas variáveis biofísicas.
O objetivo deste trabalho foi de avaliar os efeitos de ambiente de cultivo, de idade de plantas e de mês de 
observação sobre a condutância estomática e a transpiração de folhas de plantas de cupuaçu.
Material e Métodos
Neste estudo, utilizaram-se cupuaçuzeiros, com idades 1 e 2 anos de cultivos ao sol (SL) e em sub-bosque  
(SB) de seringueira (Hevea brasiliensis  Muell. Agrov.), na Embrapa Amazônia Oriental, em Belém, PA.
Os tratamentos SL1, SL2, SB1 e SB2 foram definidos de acordo com o ambiente de cultivo (sol, SL e sombra, SB) 
e idades de plantas (1 e 2 anos).
As campanhas  foram realizadas  a  cada  60 dias,  abrangendo  os  meses de  maior  e  menor 
intensidade de chuvas, no horário entre 10 h e 11 h, segundo recomendação de Rocha Neto et al. 
(1997). O monitoramento da condutância estomática e da transpiração foi feito com analisador de gás 
infravermelho (IRGA – LI-6200).
Os tratamentos experimentais, com quatro repetições, foram distribuídos de modo inteiramente 
casualizado. Submeteram-se os dados a ANOVA e as médias comparadas pelo teste de Tukey (5%).
Resultados e Discussão
Nas Fig. 1 e 2, representam-se os resultados de condutância estomática e de transpiração.
 
Fig. 1. Condutância estomática de plantas 
de  cupuaçu  cultivadas  ao  sol  (SL)  e  à 
sombra  (SB),  com 1  e  2  anos  de  idades. 
Nas colunas, as mesmas letras indicam que 
os tratamentos não diferiram entre si, pelo 
teste  de  Tukey  a  5%.  (n=4,  CV=14,1%, 
Ι=erro padrão da média, 1999/2000).
 Fig. 2. Transpiração de plantas de cupuaçu 
cultivadas  ao  sol  (SL)  e  à  sombra  (SB), 
com 1 e 2 anos de idades. Nas colunas, as 
mesmas letras indicam que os tratamentos 
não diferiram entre si, pelo teste de Tukey a 
5%.  (n=4,  CV=14,1%,  Ι=erro  padrão  da 
média, 1999/2000).
Na Fig. 1, observa-se que a condutância estomática foi maior nas plantas cultivadas à sombra e que houve a  
tendência de decrescer com a idade das plantas. Esses resultados se equivalem aos de Cascardo et al. (1993), com 
plantas de seringueira,  em casa de vegetação, e Buwalda et al.  (1991),  com plantas jovens de kiwi (Actinidia  
deliciosa).
Na Fig. 2, verifica-se que a transpiração foi menor nas plantas sombreadas e isso pode ter decorrido do 
aumento da concentração de CO2, como conseqüência da maior respiração das plantas de cupuaçu nesse ambiente 
de baixa penetração de luz, que fez com que a média fosse de 361,6 ppm; enquanto, ao sol, o valor médio foi de 
356,2 ppm de CO2. Esses resultados estão de acordo com aos de Spence et al. (1984), com Vicia faba L.
Os valores médios bimensais de condutância estomática e de transpiração estão representados nas Fig. 3 e  
4.
 Fig. 3. Condutância estomática de plantas 
de  cupuaçu  nos  diversos  meses  de 
avaliação.  Em  cada  ponto  da  curva,  as 
mesmas letras indicam que os tratamentos 
não diferiram entre si, pelo teste de Tukey a 
5%.  (n=4,  CV=14,1%,  Ι=erro  padrão  da 
média, 1999/2000).
 Fig. 4. Transpiração de plantas de cupuaçu 
nos diversos meses de avaliação. Em cada 
ponto da curva, as mesmas letras indicam 
que os tratamentos não diferiram entre si, 
pelo  teste  de  Tukey  a  5%.  (n=4, 
CV=14,1%,  Ι=erro  padrão  da  média, 
1999/2000).
Observa-se, na Fig. 3, que a condutância estomática foi menor em julho e novembro, meses com os mais 
baixos índices de chuvas[4], 54,4 mm e 61,2 mm, respectivamente. Os resultados são comparáveis aos de Calbo & 
Moraes (1997), com plantas de buriti, em casa de vegetação, na medida que aumentou os dias sem irrigação, e de  
Medina et  al.  (1999),  com laranjeira Valência (Citrus sinensis L.),  que verificaram a redução da condutância, 
quando o solo estava com deficiência hídrica.
A curva de transpiração (Fig. 4) se assemelha com a de condutância estomática (Fig. 3), indicando que  
existe  certa  correlação entre  essas  variáveis  biofísicas.  Observou-se  certo  equilíbrio nos  resultados médios  de 
transpiração nos meses de janeiro a maio, com índices médios de precipitação pluviométrica de 339 mm, e houve a 
tendência da taxa transpiratória ser mais baixa nos meses de julho a novembro, com incidência média de chuva de 
86,6 mm, fato que confere ao cupuaçuzeiro a característica de espécie preventiva (Rocha Neto et al. 1997).
Conclusões
O cultivo à sombra confere às folhas de plantas de cupuaçu maior condutância estomática e menor taxa de 
transpiração.
A condutância estomática e a transpiração são mais baixas nos meses mais secos, julho e novembro.
A condutância estomática é pouco influenciada pela radiação fotossintética ativa,  mas a transpiração é  
reduzida sob baixos níveis de radiação.
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